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A presentar o domíno de uma se-
gunda língua no currículo é algo
que destaca os candidatos na ho-
ra da seleção de emprego.Mas, de

acordo compesquisa do British Council e
do Instituto de Pesquisa Data Popular, so-
mente 5%dapopulação brasileira fala um
segundo idioma, e desses, apenas 1% é
fluente na língua inglesa. Levantamento
do Banco Nacional de Empregos mostra
que algumasprofissões ainda têmo inglês
como requisito para contratar um funcio-
nário em95%das vagas:

"Aexigênciado inglês chegaaaparecer
em até 95% emuma das profissõesmen-
cionadas.Dessa forma,oconhecimentode
uma segunda língua para algumas profis-
sões émais doqueumdiferencial no currí-
culo, é umanecessidade para o recrutador
tomar sua decisão", comentaMarcelo de
Abreu,CEOdoBNE.

Segundo dados da pesquisa do Banco
Nacional de Empregos, site de currículos,
as profissões quemais exigemo inglês co-
mo condição são: analista de relações in-
ternacionais; analistadecomércioexterior;
analistade importaçãoeexportação; enge-
nheiro de telecomunicações; secretária bi-
língue; gerente de projetos, tradutor; ana-
lista de infraestrutura; gerente deTI; enge-
nheiroeletricista; analistadebusiness inte-
lligence; analista de comunicação; gerente
demarketing; analista de processos e ana-
lista de redes. Profissõesque, emsuamaio-
ria, fazemousode tecnologia.

Para a pedagogaOlga Freitas, dominar
a língua inglesa deixou de ser umdiferen-
cial para ser umpré-requisito paramuitas
contratações. Apesar de ser apenas o ter-
ceiro idiomamais faladonomundo, fican-
do atrás domandarim e do espanhol, é a
línguamais utilizada nas áreas de ciência e
tecnologia, o que a torna imprescindível
paraboapartedasáreasprofissionais.

“Omundo globalizado, que está a um
toque de distância, por meio de nossos
dispositivos eletrônicos, também nos
coloca em relação direta e naturalizada
com o idioma. Estamos o tempo todo
on-line, conectados na internet, em nos-
sos notebooks ou smartphones, reali-
zando webs, lives, postando mensagens
na timeline ou nos stories, criando ne-
tworkings, tentando não cair em Fake
News, vejam como a língua está presente
em nosso cotidiano! ”

Segundo a especialista, ficou ainda
mais evidente ao longo do período de iso-
lamento social, emqueasdistâncias foram
encurtadas virtualmente, e nos vimos
diante de um universo considerável de
possibilidades, que não apenas deramum
novo formato às relações comerciais e de
trabalho, mas redimensionaram espaço,
tempo e forma comque acontecem. Con-
seguimos nos reunir, emumamesma sala,
em tempo real, compessoas que estão em
diferentes partes do planeta, de diferentes
nacionalidades, por exemplo.

Essa transformação, abrupta (do dia
para a noite, nos vimos em isolamento fí-
sico), colocou uma lente de aumento na

Inglêsnonegócio
NadjaCaldeira,22anos, formadaempu-

blicidade e propaganda, ocupao cargo de
productdesigneremumaempresadetecno-
logiaeperdeuumaoportunidadedentroda
empresapornãodominaralínguainglesa.

"Eu souproductdesigner júnior eocor-
reuque estávamos semumsuperior dede-
sign no time, por isso, o grupo Junior teve
que assumir algumas responsabilidades.
Uma delas incluía cuidar de clientes es-
trangeiros que estavam entrando na em-
presa. Como não tenho o domínio do in-
glês, não consegui pegar essas contas des-
ses clientes", lamenta.

Muitas empresas brasileiras estão ofe-
recendo a chance de formação do inglês
para os profissionais que querem apren-

der. A empresa deNadja está fazen-
do isso. A companhia reem-

bolsapartedovalordocur-
so e, assim, a jovemestá
se capacitando:“O in-
glês para empresas
de tecnologia é es-
sencial. Se eu não
aprender, nunca
vou conseguir
funções de lide-
rança. Olhando
para o futuro, acho
quevaicontinuarca-
da vez mais necessá-

rio”, acredita.
Para Ricardo Leal, CEO

da influx Escola de Idiomas, a
formação em inglês é uma vantagem

para quembusca se inserir nomercadoou
atémesmoperseguemumapromoção."Há
cursos específicos para quemquer apren-
der o idiomapara omundodosnegócios. É
um grande diferencial para quem busca
aquele algoamaisnacarreira", ressalta.

Mas, diferentemente de abordagens
mais tradicionalistas, geralmente com foco
quase exclusivonagramática, as estratégias
devemcontemplaroensinobilíngue,propi-
ciando experiências de uso real da língua,
inserindoos estudantes emambientes que
os incentivema conhecer e explorar a lín-
gua,pormeiodeatividades lúdicas,desafia-
doras, emqueo estudanteprotagonize seu
próprio processode aprendizagemepossa
utilizaranova línguaemcontextosdiversos.
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necessidade de fluência no inglês, emmui-
tos campos de atuação, especialmente,
aqueles voltados às relações internacionais
e comércio exterior, telecomunicações, en-
genharia, ciência e tecnologia, turismo.

Outras áreas também surgem emum
novocenário, comoprofissionais debigda-
ta, designersde inovação, gamers, desenvol-
vedoresdeaplicativos,mídiasdigitais ema-
rketing,videomakers,entremuitosoutros.

“A fluênciaeminglês, semdúvida,ofere-
cemelhorescolocaçõesemelhores salários,
alémde trazermaiores chances de atuali-
zação, ampliação da rede de contatos,
negociações mais eficientes. Não por
acaso, escola especializada em idiomas

têm investido cada vezmais emcursos de
inglês voltados ao mundo dos negócios”,
acrescenta Olga.

Retonadnoaodesenvolvimentocientífi-
co, acadêmico e tecnológico, emquemate-
riais, resultados depesquisas, descobertas,
invenções, avanços e orientações são, pre-
dominantemente, realizados e publicados
eminglês, a fluênciano idiomatambémsig-
nificadesenvolvimento, soberania.

Por isso,paraamestraemneurociência
do comportamento, é tão importante, e,
cada vezmais recomendável, que o inglês
seja desenvolvido como segundo idioma
nas escolas de educação básica, desde os
primeiros anosdeescolarização.

Olga Freitas é
pedagoga,mestra

emNeurociência do
Comportamento,
especialista em

Neuropsicologia e
Neuropsicopedagogia

"Sempre tentei ir
estudando inglês
sozinha,masagora
tô fazendocurso
numaescola"
ressaltaNadja
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